
Frente faz convite ao PT 
O PCB, PC do B e PSB — com a 

concordância do PSDB, PDT, PEB 
e PV- fizeram -ontem frlti ma 
tentativa de articulação com o PT 
com vistas à formação de uma coli-
gação ampla de partidos de esquer-
da. Em reunião, às 15h00, na lide-
rança do PSB na Câmara dos De-
putados, onde participaram pelo 
PT, seu presidente Orlando Cariel-
lo, pelo PCB, seu dirigente Carlos 
Alberto Torres, pelo PC do B seu lí-
der Agnelo Queiroz e pelo PSB/DF, 
Sebastião de Abreu, foi proposto ao 
Partido dos trabalhadores analisar 
sua participação nos cargos majori-
tários da chapa de esquerda como 
senador ou vice — além do preen-
chimento de um número expressi-
vo das vagas a deputados federais e 
distritais. 

Esperança 
Embora todos os presidentes de 

partidos desmintam que tenha sido 
tratado na reunião da participação 
do Fr nos cargos majoritários da 
chapa encabeçada por Maurício 
Corrêa e afirmam que na reunião 
foi tratado apenas o convite de in-
corporação do Partido dos ,  Traba-
lhadores à frente, membros de to-
das estas agremiações dão como 
certa que a incorporação dos petis-
tas ocasionaria em novas negocia-
ções sobre a composição das vagas 
para Senado e vice, além das candi-
daturas proporcionais. 

Segundo o presidente do PCB, 
Carlos Alberto Torres, apesar da 
resistência já declarada à aliança, 
"há esperança de que o PT se una 
à coligação". Isto porque, afirma, 
foi "justamente o isolacionismo do 
PT nas eleições de 1986 que impe-
diu que este partido elegesse depu-
tados federais e senador". E preci-
so agora que o PT considere sua 
importância na aliança, os danos 
eleitorais que seu isolamento tra-
ria e a necessidade de se juntar for-
ças com vistas a construir uma de-
mocracia moderna e socialista, 
contexto que seria viabilizado pela 
coligação. Esta união é de interes- 

se da sociedade e dos trabalhadores 
de Brasília. 

Discussão - --- 
O presidente do PT no Distrito.  

Federal disse que vai levar a pro-
posta dos progressistas para o seu 
partido integrar a coligação enca-
beçada pelo senador Maurício Cor-
rêa, às bases do seu partido, mas já 
adiantou que ele dificilmente pas-
sará. Uma resposta definitiva, con-
tudo, não deve ser dada até o próxi-
mo fim de semana, quando o PI' 
também fará sua convenção regio-
nal para a escolha de candidatos. O 
secretário-geral do partido, Chico 
Vigilante, é mais enfático, e afir-
ma que não existe nenhumapossi-
bilidade de coligação com o PDT e 
isso não deve ser mais discutido pe-
los petistas. 

Ao mesmo tempo em que rece-
bem a proposta dos outros progres-
sistas para que não fiquem sozi-
nhos nessa disputa eleitoral, os di-
rigentes do PT fazem um apelo aos 
dois PCs e ao PSB para que aban-
donem o PDT e se integrem a eles 
para formar a Frente Brasília Po-
pular. Para Chico Vigilante, essa 
seria uma coligação nitidamente 
de esquerda e será discutida pelas 
bases do partido nesse fim de sema-
na, quando os encontros zonais ele-
gerão delegados à convenção regio-
nal. Todo o processo será acompa-
nhado de perto por quatro mem-
bros da executiva nacional, que es-
tão em Brasília. 

Orlando Cariello, considerado 
mais radical do que Vigilante, e 
que sempre lutou contra uma coli-
gação que incluísse o PDT e o 
PSDB, também vê poucas possibili-
dades de o PT aceitar o convite fei-
to pelos PCs e PSB, que ontem lhe 
comunicaram a intenção do sena-
dor Maurício Corrêa. Na opinião 
de Cariello, PDT e PSDB têm uma 
posição política muito difusa, o que 
não daria um perfil nitidamente de 
esquerda à coligação. A proposta já 
foi derrotada uma vez pelas bases 
do partido e é bem provável que is-
so aconteça novamente. 


